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I3Al1CFLLOS, •q 

s 

r:I,'aileceu a Senhora D. Amelia, imperatriz do 
hrazil, s virtuoza espoza do sr. D. Pedro IV. 
Modelo de virtudes, exerceu sempre com mão 
Prodiga a caridade. Instituiu sua herdeira 
universal sua irmã, a rainha da Succia. Deixa 
irinitos 'e valiozos legados a Nacionaes e Es-
Iraritieiros, ordenando que o seu inveiitar•io 

seja judicial. 
Foi decretado luto nacional por doas meies, 

sendo um carregado, e devendo estar fechadas 
por oito dias as reparl,irbos publicas e tribu-
iiaes. Nas provincial, o luto será desde o dia, 
que ` ali chegar o Diario. 

U~- =M =E Gé 

Cacas"*n3•,e110 e as bigornas ele ceva 

Nós já dissermos no n.° antecedente a 
importancia, que podiam ter as assigna-
luras, já obtidas a bolos e biscoutos em 
casa do Sr. Mendanha, já obtidas pelo ca-
martello politico do Sr. administrador do 
concelho. 
0 Sr. administrador do concelho an-

(la tão de leve n'esta questão, que es-
quece es deveres do seu cargo ;—não sa-
he, que póde ser chamado a prestar in-
formações, e além disso, a exercer um pa-
pel importante n'esta questão d'honra ou 
corruptúo do Sr. juiz de direito d'esta co-
anarca. 
0 sr. administrador elo concelho vê 

Ião pouco, que desconhece, que tiron'a 
irnrortancia que por ventura podia ter, a 
esse, pequeno minero do assignalarios da. 
m1,01festação do Sr. juiz de direito, e além 
d iss.o que se inii.ìhiu de prestar melhores 
serviços, aliás importantes, ao seu prote-
gido. 

Esta. questão não fica aqui, e enga-
nam-se os que se persuadem, que a voz 
do lkrcellense não se ouve aléirli das mu-
r•`t•••as ('esta importante povoaVià10 : não vi-

verão muito, os que pertendam desenga-
nar-so. 

Já dissemos o sufliciente a respeito 
dos que assignaram o cumprimento ao Sr. 
juiz de direito d'esta comarca; --- vamos 
agora dizer mais duas palavras sobre a 
epigraphe que tomamos por. ])aze: o ca-
martello e as bigornas de cera. 

È•' precizo náo ter senso commum, e 
alienado de si toda a casta de sentimen-
tos, de brios e dignidade, para se exigir 
n'uma audiencia publica, presidida pelo 
Sr. juiz de direito, que os empregados a 
seu cargo lhe façam uma felicitação 11 

Oli vergonha 1—que pareces ter desap-
parecido sobre a terral ninguem ignora, 
que os empregados perante o chefe in-
quisidor, não são homens, são maquinas, 
são sorvos ela gleba, lieranto o -publico, 
são homens, como os mais, discutem, e 
odeiam as arbitrariedades do chefe, como 
qualquer outro cidadão. ' 

Perante o chefe, os nossos emprega-
dos do Juízo, leeni ouvidos e não ouvem, 
teenr olhos e não vêem, icem coração e. 
não sentem ;—perante o publico, os mes-
mos empregados odeiam o cliefe, que os 
manda avizar, de porta em porra, para 
lhe fazerem uma recepção, e cauza-lhes 
teclio e asco, quando a primeira pergun- 
ta, que se lhes faz—se deram andamen-
to aos processos e inventarios l l—isto foi 
o que aconteceu, quando o •snr. juiz d., e-
direiio recolheu á comarca n estas ultimas 
ferias : podemos asseveral-o. 

São maquinas, são servos da gleba, os 
empregados d'cste Juizo, quando ouvem 
afrrontas ao passar manda elos do levanta-
ïnento sobre a arca dos orfáos, o oecultão o 
nome do chofe, que os avilta e os man-
da roubar,—são livres, quando perante o 
publico, stigmatizam estas arbitrariedades, 
estas espoliações. 

Não são maquinas, não—são bigorrrri.s 
de cera debaixo do camartello do inquisi-
dor. 
L que diremos nós dos niappas d:)s 

causas na conclusão, que se lhes mandou 
reformar ? 

Sr. delegado do procurador reg,io, qual 
dos mappas e o verdadeiro, o cie v. s,. 
ou o do sr. juiz de direito da. comarca? 

Responda-nos, que pertem.lemos faltar 
pobre a materia, e mostrar ao publico, 

como se abuza dos empregados judicia-
rios, como se os cornprornette, obrigan- 
do-os a dar partes olíiciaes falsas 11 

Que mais falta?—terá o snr. juiz de 
direito desta comarca desejos d'acertar, 
quando em audiencia publica oeculta uni 
requerimento que lhe apresentamos?—quan-
do aos seus subordinados Ires mande pas-
sar partes officiaes falsas?—todos teem o 
seu modo de vêr, e estas felicitaçóes ta.m 
bem dão margem para isso. 

CUNHA Ororuo 

Temos até hoje aecuzado o sr. Manoel. 
José Botelho, actual juiz de Direito desta 
comarca, d0 seguinte: 

I." De receber emolumentos indevidos, 
quer nas acções. d'alina, quer pelo levas- 
lamento de dinheiros pertencentes a or- 
pliãos, e a auzentes. 

Poderão os signatários da celebre feli-
citação, a rogo delle promovida, por esses,. 
que assim parecem querer inculcar-se, e 
com razãt►, o melbor empenho para que 
a vara da justiça se, vergue a seu bel-pra-
zer, negar esses actos de verdadeira uzur= 
patão ? 

Se o negarem ahi estão as restituições, 
que o clamor publico obrigou a fazer, e, 
_Laml•em o livro do cofre dos orphãos e os 
respeclivos mandados a gritar-lhes: inen-
,is, otr fostes torpemente illudidos pelo 
corretores dessa triste farra, em que a 
vossa nímia colidescendeneia vos fez re-
prezentar o ridículo e uada airozo papel 
de comparsas. 

?." do dar aos actos da justiça maior 
elasticidade, do que terna borraclia, e 
maior ductilidade, do que tem o ouro, com 
o torpe fim, não de fazer recta,, prompta 
e justiça, mas dcaugirreutarerno-
lunientos, a nosso ver, o de quantos pre-
zarem a honestidade, imui illictos; porque 
oir vão aQgrav••r a pena do deliquenle, 
ou f,iw[-a indevida.rnente, soffrer omnocente. 

Pw11(,rão acazo os chie cahirão na es-
parrella de assignarem essa felicitação, 
acoimar de falsa esta, aecuzaçáo? 

Se o fizerem, encontrarão um solemn( 
desirientido nos termos de liança de varia 
caul.,k5 t 11nw11Í1 



0 BARGELUSNE 

3.° De haver mudado contra a conveni- os mais offensivos em publica audiencia 
encia, e utilidade do Publico, e contra o a auctores, a réos, a testemunhas, e a 
bom e regular andamento dos negocios fo- quantos tern a infeticidade de alli con-
renses, e boa administração da justiça, correr por gaalriner motivo, oa de tra- 
para fóra da cabeça da camarca, para um ctar corsa elle, como auctoridadc. 
Lugar bastante remoto, so}itario, de diípicil E poderão acaso os si;;nata.rios negar 
e Incommodativo aecesso, quer no inverno, alguma destas asserções, que o génio ar-
quer no verão, a sua rezidencia, obrigando rebatado d'elle todos os dias ratifica .• Quan-
desse modo aspartes a despezas superllnas, tos d'elles não Porão já victimas (]'esse ge-
a incornmodos, transtornos, e perda •de mo grosseiro, descortez, insolente e pro-
tempo, que vale tanto corno o ouro, e vocador 2 . 
aos empregados de justiça a faltarem ao Se não pótlem negar, a inconcussa ve-
bom e prompto andamento do expediente racidade das accusaçíïes, t},re ternos feito 
a seu cargo, sem faltar no grande incorri modo, a esse Juiz indigno; como por condes-
que devem sentir nas continuas excursões, cendencia prastiturrão siais assiPlatr(ras 
que agi são forçados a fazerem. em um papel, (firo nenhurn 01111,0 valor tem, 

Poderão-acato os signatarios, desse pa- senão o de satisfazer a loucura, a mais 
pelucho dizer, que o alto de Vessadas fio que pueril, vaidade de unia parvoalho sem 
uma rua da Vílla, ou que não dista della Igual 2 
um bom quarto de legua; que fie aprazivel Será Juiz recto e imparcial o' que re-
e conimodo em qualquer estação esse ca- tem em seu poder dois dias, sern dospa-
minho, e que nenhum tempo se perde em cho, sern andarento, uma }; cti;ão, cora 
chegar ahi 9 o vilissimo fun de exercer nina infame 
Nenhum por certo o dirá, nem mesmo vingança contra umIrotncrn pobre, irias 

aquelle, que possuir carro ou cavalgadura. infinitamente superior enr todas as gaali-
4.° De haver compellido e forçado pelo dados ao sr. Botelho, só por gue esse fio-

poder, que exerce, um inventariante a dos- morri não bajula, não s(,rve de capacho 
crcver contra a sua vontade, e com ex- nem dobra a cerviz ao mesmo sr., cujas 
cluzão de outros crKlores, uma divida per- mazellas e prepotencias tcrn patenteado e 
tencente ao cazal, cujo co-herdeiro é por combatido conscienciosamente':' 
sua espoza, o referido sr. Manoel José, Ainda rr~,ro vimos o que se, ( fiz 
como detidamente mencionamos nos n.— 3 celebre felicitação liara a 1a0dernllis devi-
e 5 deste Periodico. damente analizar, a seu tempo o faremos, 

Poderão os signatarios com algum fui]- quando a virmos. 
damento negar este gravíssimo facto, esta Se Polyerates louvou os ratos; Luiz 
torpeza inqualificavel 2 Venha urna syn- Uvilichio os gafanhotos; Favonio a febre 
dicancia, e será comprovada plenamente quariã; Betubo os mosqu itos; 1Z g7iel Psel-
esta accuzaçao. 1 lo as pulgas; Ledo haplista Alberto as 

5.° Finalmente de ser um insolente, um prendas das moscas, e André Anononio o 
.atrevido, que insulta, e dirige improperws nada, que admira que haja emBarcollos 

Carta de Simplicio d'Arrzida a seu com-

padre Nicolau Tortulho 

Compadre e Amigo 

Por intima convicção concordo plenamente 
com quantas considerações me fez na sua 
ultima missiva, que muito aprecio e estimo, 
relativamente não só ao estado decadente de 
Portugal, ás nossas colonial, aos governos, 
que infelizmente temos tido de certa epoca 
(atra cá, e á opposição, que ha e tem havido, 
quazi sempre accintosa, como tambern a res-
Peito do •;^ra fel T,cr Zina, Miolada, oaa como 
em termos techrnicos, e mais adquados Ihe 
chainiriã(i, se vivessem, Gall e o Dr. Polido, 
director de üilhafolles, que está charnarído 
]ror elle com tanta instancia, corno o fdmin-
to por. pão. 
Na verdade, Compadre, os negocios do 

.nosso querido Portugal vão de 1,m[ a peior: 
bares((, qur, certos governos, que por infeli-
k,idade ternos tido de certos tempos a esta 
parte, só t-apric[a5o em desacreditar, o sistema, 
Tie nos rege, e que tantos rios de sangue 

preciozo custou, para ser impianlado. 
Que outra couta importão as fornadas de 

Pares, e as reiteradas da camaa•a 
electiva, qu•pdo o governo não encontra 
subserviencia nolla, ou a oppµsição profliga cura 
toda a justiça os maus actos dusse pessitno 
governo? Não parece que falsira, que sophisana, 
e por conseguinte que quer desacreditar o 
sistema? 
Que outra couza sigr]iFcão o rnen•}s-larrzo 

soberano, a surdez tenassíssir,a, coo} qwn u 
govuruo .(tende ao angustiozu clara-)r dos 
Povos de (lualqu;r lo+,alidade contra auIlori-
dades espoliadoras, curt ] aptas, inepta;, w,bi-
trariìïs e despoticas, san,s ( ( file as renali.ìs 
constitucionaes são urn Wrrw, banal, e á 
sombra da liberdade medra o despotismo nra,s 
estupido e feroz ainda do que, (iujndu a aro 
havia? Não produzirão esse 
surdez a descrença na pror í,, ncia do listem:•, 

e em rezµItado o des,.redito d,a, 
Que outra couza fazum, senão promnv r o 

descredito do sistema' democratico, as prz r-
dissimas taxas o tributos, corri qus são vexa-
dos os Povos, a quere só falte tributar o ar, 
que r espirão, a agua, que be•burn, e o solo, 
que cada itirlividui oteupa? 

Ilouve, Compadre, c,3ma sa11-, indicio, ou 
coIueto d•) disturbio , na Incha: o Go%-ernador, 

(filem elogie o srir. Manoel José Botelho 2 
E que haja gnern lhe promov,> felicila-
ções ? lia homens para tudo! 

OPZScULO Do SR. BARÃO DA ROED_l 

Aos ZursJ. NaVr.nd0wer► (Ia Afitar 

DOEw0 

(Continuado do n.° aratcceder<,tm) 

Ternos, porém, urna grande vAritagetn 
sobre os francezes: Nós estamos adverti-
dos —elles estsv,lan (Iesprevenidos. N'es 
sa cruel einergencia, não sabiam o que 
haviam de fazer : Nós lerdos o beneficio 
de sua experiencia. 

Descrevi-vos os meios chimicos capi-
taes emprega,ilos pelos frarlce✓es para refocil-
lar a videira, e destruir o phylloxera; 
mas guardei para o fim os principaes 
meios, . pelos quaes os seus estrabos po-
dem ser di1ninlli(los---nln meth0do sem' o 
qual tudo o mais é só um desperdicio 
de lelnpo e de dinheiro. lritimlrmente crei.'1' 
que depende de nos—de cada viticultor 
lio Douro em particular, salvar as suas. 
vinhas, eu :tl]; nrlurnal-as; corno vie,,law 
ineviiaveis a essa peste devora+loca. ' 

Este rno(io d'ace510, este remedio 
oa antes esta prophylatr,; ou preservativo, 
consiste em uma, nielhor e mais intelli- 
gente cultura dos nossos Vinhedos, 

Ern todos os ter,]pos, e em todas ' as* 
terras honve e ha individuos que dizem: 
a Porque havemos de querer ser mais 
espertos, do que os nossos avós? Elles 
fizeram isto e aquillo no seu tempo, r 

A-►+O•YR'AACIpIp•pópiOaQ MN^a)RICYW.[0.OXM 

para debellar os discolos, apenas pfde sere, 

de :3(lo homens, e respond,: p1, nl tranquillí 
dado ( l,i E•t:do. Fanïarrusrada .,,• ..; Xà, nãa 
>;ó segue [)ara a India um cur[.xr do esarcitõ, 
e con► (Ale o snr. Infante, corno depois o 
nunac-ro (lu praças, quu o (governador alienas 
pi,dia. Tudo chega lá a salvara]entil, e á custa 
de cl,orrnes d(•spezas, e que fez a exp+-d;ção3 
Nada, absulutamrwte nada, ,F nã;i di,solcea' 
u, corpos uailitare, da h:dw ' 1 U re;ultadn 
h; u gtii,s u está vendi(: os corpo:; dissolvidos 
r•_u:,ir;io-se ern quadriil(as cic s;altr+adores, que 
assulão, as,assiuão, e quuira]ãu ludo. Sãu umz 
perfeita hidra de (.(silo. 

Compadre, como r,:rtri', riria.'. pnade .passal 
dc cabo 11e poli;;ia, 1,;(,r, ;> ar(•,,;,•-;n••, qnr; s(' 
governasse, faria couza ,na; in' neitoza: OU .ir 
mandava o soceorro, qu, o 
ou, se mandasse a r;xinv.t'r•l ,, que fui, e1,& 
lu,,aì de dissolver os cor,,.,..,, ; da ,afia, 
lázia-os seguir para a Z,ìu.`,, ,_• a cornb;llar 
o brutal BOo lga; era clru. ìì ,iu I:]esnan pau, 
e purgava a Ioda. 

.Ser á-lo utopias rC1lntYaà, lar??! ! llivill'}, rC]as •• 

d•+sejos do urll bom I' , rtu.;ur z, qu;• anhf,11 1 
a prosperidade do m i•r 

o suar LI • a.•.']. . r 31 . i=1•;ì';1 111 i," 

eonstestavel superiorid'rd­ I r ,. atem.+ rplar ,i:•X 
tativo. Yassómus ao baàuyrie .ï u)el Zé Zilur, 



rosperarem. Seguiremos as suas pisa-
as.n 

Ila bomens em toda a parte que 
assim argumentam, e não faltam liomens 
.rio Alto-Douro, que ttsarn este raciocinto. 

D'accordo, digo eu. Imitemos nossos aii-
tepassados; [nas primeiramente tractemos 
de examinar o que elles realmente fizeram; 
de que especie ele trabalho eram capa-
hes os homens que fizeram o paiz vi-
iihateiro o qne elle é; e então veremos se, 
çega e servilmente adlterindo ás tradições 
que nos deixaram, realmente os imitamos. 

Quando um forasteiro, vindo de terra 
estranha, prirneirameiile avista o paiz do 

Alto-Douro, (vamos a suppor que elle ve-
riba das partos de Villa-Roal, e flue ob-
tenha das alturas d'além d'aquella villa 
:! primeira vista d'esia região) quando 
elle vé os montes e os valles estenden-
do-se a uma distancia apparentemente 
inter minavel, e cada palmo quadrado 
t,oberto de paredes e sucalcos 'de vinhas; 
guando elle contempla o trabalho incri-
vel, c a repetição de engenho e industria, 
precisos para amontoar essas interrninaveis 
i'hleiras de paredes, e para terraplenar es-
ses sucalcos sem fim; quando se lembrar 
que esses montes são de sua naturesa 
áridas e egteris, alcantilados, precipitosos, 
pedregosos, e som agoa; quando tiver 
diante da sua vista; até aonde ella pos-
sa alcançar, floridas vinhas, extendendo-se 
dó pé ao curve do cada monte, elle fica-
rá se não rue engano, absorto de ad-
miração 1 

Vás estaes acosturnados a estas scenas. 
Tendes passado. entre ellrs toda a vos-
sa vida e naturalmente nada n'ellas no-
taes de maravilhoso. Mas, se quereis acre-

ou Illiolada. 
0 homúnculo, como o Campadre diz, tem 

tanto de cobarde, e vil, quanto de insolente. 
beta se ,diz, que as couzas sabem-se muito 
atais ao longo, do quol ao perto: eu aqui 
aitida não sabia da felicitação►, o o Compadre 
já estava farto de o idos r. Sim senhor, he ver-
dade, ahi tem andado de porta em porta um 
Empregado da Administração, corno cabaneiro, 
que anda pelas portas dos vizinhos a pedir 
lume, com o papelinho, ora a twclrr a•signaturas, 
ora a chamar da parte da Authondade Admi-
i istrativa para que veto ;i Administração, e 
alli são quazi forç;idos a assignarern. Pela 
eSpontaneidade, e convicção dos sitrnatarios, 
nada, mais honroso para o promovido e pro-
«iotores1 Sic itur ad ,,siderai 

Liai virtude dos dezejos dos signatarios, 
que, na falta de outros divertimentos,' toinão 
as,audiencias judiciaes, como um theatro, o 
Patarata desiste da remoção, que dizem elle 
queria pedir (essa é gorda de roais para que 
alguem a engula) e que serviu de arpejo aos 
felicitantes, sempre fica sendo juiz, di-o mal, 
oca sendo ministro. Astrea, compadre, se 
se auzentou do mundo, veio estabelecer 
os penates em I3arcellos agora. 0 que per-
derão os açorianos! 
0 arome de ,juiz, nreu boni compadre, 

ditar-me, ha poucas d'estas vistas no 
inundo;—poucos monumentos taes do en-
genho humano, da paciencia, e de poder 
do trabalho; pois as grandes obras dos 
antigos sobre a terra, são grandes só 
em tamanho, e não do mo+lo que esta 
obra é grandiosa: ellas excitam pasmo e 
não admiração. E porque? Porque eram 
a obra d'eseravos, fagítando-se' ao mando 
d'um tyranno, que pódia - até dispor das 
suas vidas; e essa obra nas margens do 
Alto-Douro—esta plantação cl'um grande 
jardíni friictifero n'uma brenha escalvada 
e estoril, é a obra de homens livresl Este 
nfronarrrcnto foi levantado pela trabalho 
livre de homens independentes; de homens 
crmbat•n,io a terra ingrata com o poder 
lios seus braços, arrancando d'ella riquesas 
por sua vontade, por seu engenho, e 
pelo suor do seu rosto; não como escra-
vos, ao mando d'um mestre, porém por 
si proprios—para, a manutenção de seus 
filhosl . Tal trabalho o Ceu abençõa: taes 
testemunhos de trabalho são nobrem: tal 
monumento, é unia fonte de orgulho 
para o paiz que o possue 1 

(Co•i li•zita) 

Wallecimetao—Falleceu na segunda-feira 
a snr.' Maria Quiteria Lopes d'Albuquerque, 
espoza do snr.. fiosé Autonio Pereira da Silva, 
escrivão do ,julgado de Espozende. Foi boa 
espoza, e mãe exemplar, e aos infelizes en-
clnrgou moita Lagrima: a terra lhe seja leve. 
Uall V de enrascaras —No da rua do 

ferreiro houve, desordem, chegando a haver 

está muito corriqueiro, e o hoinnin tem razão 
do sobra para que lhe cheire mal. lia juiz 
da cadéa, lia juiz ordinario, ha juiz tias ir-
mandades, hávia juiz da vintena, juiz de officios, 
e &. E d@mais, so juiz se deriva de juizo, e, 
se o homeni he lezo delle, considera um 
epigramma, que lhe estalo fazendo chamando-
[he,luiz. Maldita iniolada, que lhe demão as ilhoas! 
Como o hotuem não quer ser juiz, e sim 

ministro, cor. quanto embirre muitissirrio 
com os Padres, a ponto de dizer a alguns, 
que tem hido servir tte testernnnha :.to tribunal: 
te,irios padre, he lr,.steeaccnla c falsrc; com tudo 
gosta de os imitar. 1llanda collocar perfilados 
aos lados delle no tribunal , os officiaes , de 
diligencias, ;:i laia de pellotão de soldado, 
postados aos lados do altar, gaaudo a tropa 
vai á Missa 1 

Se os officiaes de diÌigenciasl estivessem 
coni fasces, e se elle quando so senta na ca-
deira, não parecesse um chasco, ainda im-
plume por caaza da calva, posto em cini..i 
de uma mouta de tojo, não faltaria quem 
o tomasse por uni. consul Rornanâ, e aos 
olfìciaes corno lictores. 

Fervem, Compadre, empenhos dos de .Yloicrc, 
C dos de Alanhente„ onde se costuina fazer a 
procissão dos Passos, figurada, rua.; couza 
muito papa fi na, liara n J'1iolada llfanel Z,! 

provocações de punhal;—bom será, que o 
sr. administrador, que nos dizem assistir a 
elle com a sua... ponha termo a estas exal-
tações, _que pouco depõe a favor da autoridade. 

Br••srs••—Correrão as riras destavilla 
dicas m?ilheres do mundo, acompanhadas por 
mais alguem, cantando cantigas ' as mais 
obscenas, que os prelos não consentem, que 
se publiquem: pedimos, por isso á autori-
dade competente a repressão destes abuzos. 

••a•ns'aeáagal:a— Pessoa que presencio[], 
conta-nos, que á porta do snr. Feriando de: 
[Magalhães houvera pancadaria entre dous 
indivíduos, que ao proximar gente, separarão-
se, sení que pudessem ser conhecidos:—bom 
seria, que em togar do sr. administrador 
ir para o baile de mascaras com a sua ella, 
policiasse as ruas da villa. 

M--k ífe,%tnçç io — A que se pertende apre-
zentar ao sr. juiz de direito, tem andado a 
assigna-la pelas portas o sr.- escrivão cia 
Administração. 

E' tal a repugnancia, que, não obstante, 
significar tão pouco, muitos individuos se: tem 
reenzado a assignã-la. 
0 etnçìregado, consta-nos, que fizera tefle-

xõf,,s sensatas a este respeito ao seu chefe, e 
este que lhe respondera, — que queres? a Ma-
,riquínhas está pronunciada, e quem, se obri-
gou a aunar, obrigou-se a padecer; .eu pre-
cizo mostrar serviços, e.... 

Atlfifesitela, ger nl—','a de 'salil7ado pas-
sado, em que [ira réo, o'snr. Oliveira de 
S. Romão da Ucha--o sr.1 juiz; de direito 
alhidiu á imprensa, mostrando estar pura e 
limpa a consciencia, como [orna pomba sena 
fel. 0 sm,. Rodrigo Vellozo defendeu a iin-
prensa, denominando-a um quarto poder• do 
Estado. 

Foi bastante, para que o juiz, na ex•osi-
ção ao jury, fizesse ao , R. uma aceusação 
violenta e impozesse ao jury, +(dando um 
murro na meza,) qua tal quisito devia ser 
provado. 0 ,jury riu-se e n5o lhe satisfez a 
vontade, e então o juiz deu por iniqua a 
sua decizão. 

Constá-nos que o snr. Vellozo, lobo que 
se repita o facto, protestará. 

hir lá servir este anuo de Pilatos. Se Ihe cha-
marem Conselheiro ministro, e lhe derem mais 
excellencias do que espigas tem uma pavéa, 
o Zina. vai de corto uma vez q.tre fação nisso 
er.penho os promotores da' felicitação. Acho 
porem ura r,orltra senso nos de Aloure e de 
Manh.ente; o humorn de Si ; fulos. estava melhor 
para qlrerido ou vomita o polvo, como lha 
cham,5o tis rapazes, do qu, para. Pilato., que. 
era l.►ondozu dh: coração. 

Se o p:ttccratrc lá vai, t.;,r3ios transliortes 
d1,' r;iiva, de (error: e Cil -;> a bater punhad;is. 
cova) faz nu tribltaal sobra a m2za; tem 
lo;i:.a de, Umo('iro 1 

Compadre, não iao dirí a cauta da oner:Z:t, 
que elle tem aos Padres? disserão-mo, qu,• no 

já um lhe, assoou a calva coin uris 
cax;tções: disse-sue o João rte V go, que (in 
casa de enforcado nado se falla enn corda, è 
ruo>t1'oti-mc U!na ! 2 mais não disse. 
Nunca fui mestre de charadas, por isso não 
poso entender esta do João de Vigo., En-
tende-a, compadrC' 

Até outro dia 

Seu compadre e amigo. 

Srwrr.rc[n n':•IlrSt'rl,v, 



0 BArIULLE,,NSE 

VÀRIEDADES 
Estes versos, carissimos e amantissimos lei-

tores, foram escriptos ao correr da perna. 
Nem é seu objecto de tamanha importancia 

que exija esmero e cuidado, antes ,pelo contra-
rio julgamos que sam perolas deitadas a pôrco. 

Acontece muitas vezes estar vedada a entra-
do 6 Parnaso e esta por ventura será uma 
d'ellas, todavia nem se retiram estes versos da 
luz da publicidade nem se tenta examinar se 
precisam de emenda. 

Elles abi vão taes giìaes sairam. 

(Versos al correr de Ia pluma) 

Fallou. E então pávido 
ficou o auditorio 
presa da alta égide 
de pifio farelorio 
que em lingoagem rispida 
soltou o tal juiz; 

Fallou, e dos seus páramos 
sahindo pressurosa, 
a deusa da grammatica, 
nos olhos lacrimosa, 
á intelligente férula 

-as unhas dar-lhe quiz! 

Fallou e nunca attonita 
a turba assim deixava, 
esse da Gallia civica 
pendão que ella hasteava, 
ideia d'alma inclita, 
robusto Mirabeau; 

Pois que as ptrrases fulgidas, 
d'esse estro lá da França 
não eram nada estupidas, 
não tinham semelhança, 
com as do Zina hórrido, 
lorpa que causa dó. 

Depois ficou extatico, 
qual doida benzedeira 
que julga ouvir horrifica 
por cima da trapeira 
a voz dura e diabolica 
do negro Belial. 

Cravou os olhos humidos 
no Barcellense austero, 
que não consente o rótulo 
do finando, posso e quero, 
e veio-lhe uma lagrima: 
expiação do mal. 

E' que passadas ágoas 
irão moem já farinha 
e o homem 'stá mais timido 
que mansa cordeirinha 
se sente andar, no córrego 
o lobo a espiar; 

L' que o orgulho fatuo 
que tinha o conselheiro 
foi reduzido á média, 
já é mais prazenteiro: 
o antigo revérbero 
não tarda em se apagar. 

Cravou os olhos humidos, 
disse eu um pouco atraz, 
ouvem-se vozes nií►rmuras.... 
pschiu.... silencio.... traz, traz.... 
ouve-se o som metallico 

chamando á aitenção; 

Isto não passa incolume 
que, o meu icróe juiz, 
dous fogos lá nas orbitas, 
o index no nariz, 
ergue sua falia altisona 
da sala na amplidão. 

«Quem é que os meus dominios 
aqui me invade e como?.. 
parece da discordia 
estar aqui o púmo; 
oh! quem?.. quem foi o rnisero?.. 
quem foi ql►é se esqueceu? 

Isto aqui pertence-me; 
assim corno é de Deus 
a terra e o mar gelido, 
o ar e os altos cens, 
assim pela lei provida 
esse badalo é meu. I. 

C'ORIMte 

0 Juiz e mesarios ela confraria da 
Senhora da Graça desta Villa, 1'az pu-
blico, que no dia 2 de Fevereiro, tem 
de fazer, como de costume, festa so-
lemne; porém para dar cumprimento ao 
capitulo 5." do Estatuto, convida a to-
dos os irmãos da mesma confraria para 
que no indicado dia, pela uma hora da 
tarde, compareçam no corpo da igreja a 
fim de ouvirem a leitura do Estatuto, 
eleição do novo juiz e mesarios, que 
tem de servir para o anno de 1873 a 
1871r. (2) 

r 

Vendem-se n'esta typograi,hia procu-
rações judiciarias. 

o 
Q;O•IlDIlC;S:A)»:4►, t•• 9 :•!a?•CQ.•.•#'G`ii•Cd.•► 

dDdD 1i ALS (ELLE,%E, 

Assigna-se em Barceflos no escriptorio no 
Campo da Loura, na frcn!c do Norte. 

Preços 

Por trimestre 'r`?0 réis—Franco de porte 
560 réis—Numero avulso 30 réis. 

No niesnio escriptorio se recebem 'annun-
cios e corr•espondencias a 30 ruís por linha, 
com o abatimento aos si-S. assignantes de 50 
por cento;—ann►rncios repetidos 1.; réis. 

Toda a correspondeucia deve vir franca de 
porte, legalisada e subseriptada à Rcdacr,ão do 
BÁRCPUL'V81,,. 

Para os srs. assignantes quando seja de ira• 
teres:e publico servi inserida gratuitamente. 

DL 

t; ,I1111l,'IRA QUINZENAL 

S. i'iceote, Perna►nbu•o, Bahia, Rio de Ja-
neiro; 1llonleuideu e lluertos-Ar¡res 

PAQUETES DATA D.18 SAIDAS I PAQUETOfi DATA DAS SAIL♦ 

DOURO 1:3 de,janeiro• I?13!30 
LluFia 
NEV. 

29 de » 130) N 
13 r10 fevei TIBER 

30 de fever.° 
'13 de lllai•Yva 

20 ele dezhr. 11 

Os vapores ERRO, TIBF,R e LIFFEY não to-
cam em t'ernari►buco e Bahia. 

Os passageiros de 3.1 classe teern r•nQfx 
beliiches coral cola-ão e roupa de cama, comida 
co:n abr►ndaucia, e, vinho duas vezes por dia. 

Para mais es(,-larecinu+atos e►n Barcellos ae 
tgentc-1lanr;el Mitonio Jssteces. 
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JOSÉ S1LVEIRO DA CUNIIA OZORIO, 

B:ulcr►,►.os:—'I'vr. DO 11Cna-ee lleanse 

C.mPO n.v Louçn r,." 11. 


